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Resumo: A busca pelo corpo ideal e a boa saúde, tem estimulado cada vez mais as mulheres a 

frequentarem praças e parques públicos para a prática de atividades físicas. A presente pesquisa 

objetiva apresentar os níveis de frequência da população feminina em praças públicas de São 

Luiz Gonzaga, revelar quais atividades físicas são praticadas e o que estimula e/ou inibe esta 

parcela da população a frequentar estes espaços. O público de interesse foi entrevistado por 

meio de questionários. Os dados obtidos foram analisados estatisticamente. Foram 

entrevistadas 54 mulheres com idades em 18 e 80 anos, a atividade mais praticada foi a 

caminhada e mais da metade mencionou usar a academia ao ar livre. Havia mulheres se 

exercitando em todos os horários em que a praça foi visitada. Por motivos de segurança a 

população limita suas atividades a períodos de luz solar, quando há maior movimento de 

pessoas, o que, de certa maneira, limita o potencial deste espaço público para a promoção da 

saúde. 
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Abstract: Seek by the ideal body and good health conditions has encouraged more and more 

women to go to public parks to practice physical activities. The present research aims to indicate 

the frequency levels of women population in public parks in São Luiz Gonzaga, reveal the main 

physical activities performed by them, as well as the motivator and inhibitory elements for that 

population frequent the public spaces. The focus population was interviewed; the answers 

obtained by the questionnaires were statistically analyzed. Fifty-four women were interviewed, 

ages between 18 and 80 years old. The main physical activity performed was walking and most 

of them mentioned to use the public academy. There were women exercising always the park 

was visited. By the security reasons the population limited their daily exercising periods during 

the sun time, when there are more people in the park, thus, in parts, this public space has its 

potential to improve the population health limited. 
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Introdução 

 Nos últimos anos, o foco na saúde da mulher tem crescido, abrangendo várias áreas e 

todas as faixas etárias (NOLEN-HOEKSEMA et al, 1999). Grande parte do público feminino 

está descontente com seu corpo, desse modo, as mulheres sempre estão em busca de alternativas 

que possam ajudá-las a alcançar o padrão estético desejado (BÄREBRING et al, 2018). O 

controle do peso corporal é um fator que está muito presente nos ideais de saúde para o público 

feminino, no entanto é necessário controlar o peso corporal de maneira adequada, 

principalmente, por meio de atividade física (HIGA et al, 2008). Além disso, a saúde mental 

também tem recebido atenção de especialistas (LAGDON et al, 2014; DA SILVA et al, 2016), 

pois, considerando o aumento da faixa etária média da população, a prática de atividades físicas 

regulares durante a juventude ajuda a evitar problemas motricionais, comumente 

diagnosticados na população idosa (MUNHOZ et al, 2018).    

A melhoria na infraestrutura de parques e praças representam investimentos em saúde 

pública. A oferta de espaços para a prática de atividades físicas torna a população menos 

sedentária e, também, contribui para melhorar o aspecto físico e promover a autoestima 

(Kunzler et al, 2014). Diversos estudos indicam que o bom condicionamento físico está 

relacionado com baixos índices de doenças cardíacas e neurológicas (SALAS et al, 2016; DA 

SILVA et al, 2016; DA COSTA et al, 2017; HARVEY et al, 2017; PASHA et al, 2018). 

Porém, fatores como localização e segurança contribuem para que as praças e parques 

cumpram com os objetivos de proporcionar benefícios à saúde pública (SILVA et al, 2009; 

MORAIS et al, 2010; DE LA PEÑA-DE LEÓN et al, 2017). Com relação ao público feminino, 

frente ao crescente cenário de relatos de violência, segurança tornou-se fator determinante para 

que as mulheres possam frequentar estes espaços em diferentes horários (FORD-GILBOE et 

al, 2017) e, consequentemente, para que os benefícios à saúde coletiva sejam percebidos 

(SILVA et al, 2009; HARVEY et al, 2017; PASHA et al, 2018).  

Desse modo, considerando o aumento dos relatos de violência contra as mulheres, o 

presente estudo objetiva apresentar os níveis de frequência da população feminina em praças 

públicas, revelar quais atividades físicas são praticadas e o que estimula e/ou inibe esta parcela 

da população a frequentar estes espaços no município de São Luiz Gonzaga, Rio Grande do 

Sul. 

 

Metodologia 

 O estudo foi realizado na Praça Cícero Cavalheiro, no município de São Luiz Gonzaga, 

noroeste do Rio Grande do Sul (28º24'30"S, 54º57'39"W), o local foi visitado vários dias, 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Nolen-Hoeksema%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10573880
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=B%C3%A4rebring%20L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29746536


principalmente finais de semana, no período de agosto de 2017 a maio de 2018, a escolha deste 

período deve-se ao clima quente, o qual proporciona maior frequência das pessoas nas praças e 

parques. O município possui, aproximadamente, 35 mil habitantes e IDH (Índice de 

Desenvolvimento Humano) de 0,741(IBGE, 2010).  

 A praça foco deste estudo está localizada na área central do município. Com relação à 

infraestrutura, a praça possui uma academia ao ar livre, uma quadra de vôlei e de futebol de 

areia, um campo de futebol, uma quadra de futsal e basquete, uma pista de 400 metros de 

extensão para a prática de caminhada, corrida e ciclismo e uma pista de skate, além de espaços 

verdes e com brinquedos para convívio e lazer de adultos e crianças. Com relação ao em torno, 

as ruas são asfaltadas e movimentadas, em razão da proximidade com a área central e de 

comércio do município, havendo estabelecimentos para a compra de bebidas e lanches e 

espaços para estacionamento de veículos, ainda, a segurança é realizada pela circulação de 

guardas municipais. 

 Mulheres a partir dos 18 anos de idade e que estivessem de acordo com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram convidadas a participar da pesquisa. Os 

dados foram obtidos, individualmente, por meio de um questionário, composto com perguntas 

objetivas relacionadas entre si, buscando obter dados variados sobre a população amostrada, 

podendo assim, descrever melhor suas características e hábitos esportivos. 

Os métodos de trabalho aplicados no presente estudo foram aprovados pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – 

URI, campus de Santiago/RS, em conformidade com a Resolução N°466/2012, sob número do 

Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 65760417.4.0000.5353. 

 

Resultados e discussão 

Foram entrevistadas 54 mulheres (Tabela 1) com idades entre 18 e 80 anos. A maior 

parcela de frequentadoras são mulheres adultas com idade média de 49,07±18,49, esta faixa 

etária está relacionada ao maior índice de problemas de saúde no público feminino (BONFIM 

et al, 2014; DA SILVA et al, 2017), os relatos mais comuns são problemas psicológicos, 

enfraquecimento da região do períneo, além do período chamado menopausa que trás uma 

grande quantidade de problemas fisiológicos à mulheres que não sejam ativas fisicamente ( 

HENRIQUES et al, 2017; MARTINS et al, 2017; DA SILVA et al, 2017). A OMS (2015) 

recomenda para a manutenção da saúde a prática de atividade física três vezes por semana, por 

no mínimo 30min. Assim, 92% das entrevistadas cumprem com o que é proposto para a 

manutenção de uma boa saúde. 



 A atividade física mais pratica é a caminhada, independente da idade das entrevistadas 

(Tabela 1). A caminhada é uma das atividades mais fáceis e de maior acesso para ser praticada, 

além de obter um grande potencial para tornar as pessoas fisicamente ativas (ADAMOLI et al, 

2011). Além da caminhada, 22,22% das entrevistadas mencionaram praticar corrida e ciclismo. 

Esportes coletivos foram os exercícios menos praticados entre as entrevistadas, mesmo com a 

boa infraestrutura da praça para a prática destes. A cultura regional influencia muito nas práticas 

esportivas, desse modo, as barreiras que inibem/favorecem a prática de atividade em parques 

públicos não são as mesmas em todos os lugares, por exemplo, problemas de saúde como 

incontinência urinária, os quais se tornam comuns com o avanço da idade em mulheres, são 

barreiras que inibem a prática esportiva do público feminino (SILVA et al, 2009; MARTINS et 

al, 2017). 

 A média dos valores de IMC (Índice de Massa Corporal) da população é de 24,49, e 

mostrou-se dentro dos valores considerados saudáveis pela OMS (2015) que são de 18,6 a 24,9. 

Isto se explica basicamente pelo fato de 3/4 das entrevistadas mencionarem ter uma alimentação 

saudável, e 64% ingerir dois, ou mais, litros de água por dia, seguindo as recomendações das 

diretrizes nutricionais divulgadas pelo Ministério da Saúde (2006) e por outros estudos 

(SEBASTIÃO et al, 2014).  

 

 A utilização da academia pública foi mencionada por 33 mulheres (61,11%) os 

exercícios físicos e funcionais são de grande ajuda para garantir uma boa qualidade de vida na 

juventude e prevenir problemas na velhice (CIVINSKI et al, 2011). Além disso, a prática de 

exercício físico é um fator protetor contra o sedentarismo e o sobrepeso, os quais estão 

interligados com o surgimento de diversas doenças (PATRIZZI et al, 2014). Porém, apenas 

37% das entrevistadas mencionou ter conhecimento sobre a finalidade de cada equipamento 

disponível na academia. A falta de profissionais para instruir e sanar dúvidas faz com que 

grande parcela de possíveis usuários não utilize estes espaços públicos, o que afeta a relação 

entre os resultados esperados e os resultados obtidos a partir de investimentos em parques e 

praças. 

A maioria das mulheres mencionaram melhorias à forma física e à saúde como os 

principais motivos de frequentarem a praça. A prática de exercícios físicos regulares minimiza 

os índices de estresse, elemento comumente indicado no dia-dia das pessoas, dando maior 

regularidade e qualidade ao sono, o que, também, contribui positivamente para a manutenção 

da saúde do organismo (SEIXAS et al, 2018). Porém, a frequência das mulheres na praça 

investigada é limitada aos períodos do dia com sol (claridade), por motivos de segurança. A 



maioria dos crimes cometidos acontece com indivíduos que transitam em lugares públicos a 

noite, com característica ambientais que favorecem essas oportunidades (BEATO et al, 2004). 

Por outro lado, pelo fato da praça ser localizada na área central da cidade, favorece a frequência 

de uma grande parcela da população.  

 

Tabela 1: Caracterização da população feminina que frequenta as praças de São Luiz Gonzaga 

para a prática de atividades físicas. IMC: Índice de Massa Corporal; DP: Desvio Padrão. 

  MULHERES 

Entrevistados 54 

Idade média (anos) ± DP 49,07 ± 18,49 

IMC médio ± DP 24,49 ± 3,63 

Atividade física mais praticada (%) Caminhada (92.59%) 

Relato de utilização da academia pública  33 

Conhecimento acerca dos objetivos dos aparelhos da 

academia pública 
20 

Possuem alimentação saudável (%) 74,07% 

Ingere dois ou mais litros de água por dia (%) 64,81% 

Principal motivo da prática de atividades físicas (%) Saúde (88.88%) 

 

Conclusão 

As mulheres foram encontradas praticando atividades físicas em todos os horários em 

que a praça foi visitada, evidenciando a participação desta parcela da população nos espaços 

esportivos públicos e, consequentemente, contribuindo para a manutenção e promoção de bons 

índices de saúde pública. Com relação a segurança feminina, foco de muitos debates 

atualmente, apenas foi percebido que a população concentra suas atividades em horários diários 

de maior claridade, o que, provavelmente, limita o potencial de uso da praça esportiva e, 

também, as possibilidades de incentivo à saúde da mulher. 
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